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RESUMO 

 

A Educação Financeira vinculada ao ensino da Matemática apresenta a necessidade que se há de 

abordar este tema nas escolas, e visa possibilitar um acréscimo de conhecimento e 

desenvolvimento aos  alunos participantes do Projeto. Pois, sabemos que, de acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular, os conhecimentos matemáticos contribuem para a Educação 

Financeira e o planejamento do futuro, e ambos são partes da nossa formação cidadã. A 

execução do Projeto faz uso da tecnologia e redes de comunicação, algo que vem sendo cada vez 

mais presente no campo do ensino e estudo nas escolas. As aulas foram disponibilizadas em um 

canal no YouTube, o “Finanças à Parte”, e o contato com os alunos aconteceu através de um 

grupo no WhatsApp, aplicativo de conversa popular entre os alunos, além de formulários criados 

a partir do GoogleForms e a plataforma Google Sala de Aula. Houve um primeiro contato 

presencial para apresentação do Projeto e aplicação de uma pesquisa, antes mesmo do início das 

aulas disponibilizadas, com o intuito de reaplicá-la após o prazo de acesso expirado e, a partir daí, 

construir este trabalho. Através disso, poderemos chegar a conclusões  mais significativas 

referentes a importância de termos cidadãos educados financeiramente, mesmo antes de 

possuírem recursos disponíveis, principalmente ao considerar jovens que frequentam as escolas 

públicas no Brasil. 

 

Palavras-chave: Educação Financeira. Ensino de Matemática. Escola. Formação cidadã.



  

ABSTRACT 

 

Financial Education associated with the teaching of Mathematics presents the need to address 

this issue in schools, and aims to allow an increase in knowledge and development of the 

students participating in the Project. We know that, according to the Common National 

Curriculum Framework, mathematical knowledge contributes to Financial Education and 

planning for the future, both of which are part of our civic education. The Project makes use 

of technology and communication networks, something that is increasingly present in the field 

of teaching and study in schools. The lessons were made available on a YouTube channel, 

"Finanças à Parte", and contact with the students was made through a WhatsApp group, a chat 

application widely used by students, as well as forms created through GoogleForms and the 

Google Classroom platform. There was a first face-to-face contact to present the Project and 

apply a questionnaire, even before the start of the classes made available, with the aim of 

reapplying it after the end of the access period and, from there, building this work. With this, 

we will be able to reach more significant conclusions about the importance of having 

financially educated citizens, even before they have available resources, especially when 

considering the young people who attend public schools in Brazil. 

 

Keywords: Financial Education. Mathematics Teaching. School. Citizen Formation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É de conhecimento de todos que a Educação Financeira (EF) é um tema relevante 

nos dias atuais, pois visa preparar os indivíduos para lidarem de forma responsável e 

consciente com suas finanças pessoais. Conforme Gonçalves (2015), é indispensável que 

exista a educação financeira, pois a formação de cidadãos conscientes passa pela decisão 

de consumo, a diminuição de desperdícios e a gestão da renda. 

É importante então, identificar a importância da educação na formação dos 

indivíduos, e entendemos como educação, na esteira do pensamento de Raposo (2005), 

baseado na afirmação de Ranieri (2000), o “ato ou efeito de educar-se; o processo de 

desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral do ser humano, visando a sua 

melhor integração individual e social”. Tem-se aqui o intuito de formar alunos capazes de 

intervir nas questões que mobilizam (os diversos contextos da) a sociedade brasileira. 

Em complemento a isso, temos como os principais representantes das práticas de 

educação formal, em nosso país, as escolas públicas e as escolas particulares, que 

correspondem à Educação Básica. E não é difícil identificar, que as atividades pedagógicas 

que realizam são organizadas, intencionais e, normalmente, sequenciais (AGUIAR, 2022, 

p. 14). 

Ou seja, a escola desempenha um papel formativo e educativo extremamente 

relevante em nosso contexto atual. Por esse motivo, conforme o que está proposto neste 

trabalho, é necessário que haja ações educativas e formativas na área da Educação 

Financeira, mais especificamente.   

 

1.1 Problemática e justificativa 

 

É notória a necessidade de se trabalhar a Educação Financeira em sala de aula e, 

como sugerido por este Projeto, possibilitar que este tipo de educação esteja vinculada ao 

ensino da Matemática, pois de acordo  com o material apresentado pela Comissão de 

Valores Mobiliares (CVM): 

 

o conhecimento matemático é necessário para todos os brasileiros. Os 

motivos são muitos: a Matemática é uma linguagem universal, que disciplina 

e desenvolve o raciocínio lógico, a visualização espacial, a capacidade de 

análise e o pensamento abstrato. Essa linguagem, juntamente ao nosso 
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Português, é necessária para aprendermos qualquer coisa – da contagem de 

ovelhas à programação de computadores, da descrição de fenômenos da 

Natureza ao trato com o dinheiro. 

 

Não ter conhecimento sobre tópicos da Educação Financeira, como economia, taxas 

de juros, poupança, empréstimos, investimentos e planejamento financeiro de longo prazo, 

é um obstáculo significativo às oportunidades econômicas e à mobilidade. A falta de 

educação financeira pode ter um impacto significativo nas pontuações de crédito ao 

consumidor, o que influencia não apenas a capacidade de obter empréstimos e cartões de 

crédito, mas também afeta a capacidade de comprar uma casa, bem como até mesmo 

determinado tipo de emprego (CARVAS, 2018, apud ALVES, 2022, p.10). 

Segundo a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 

2005,) Educação Financeira é o processo que pode desenvolver os valores e as 

competências necessárias para tornar a população mais consciente das oportunidades e 

riscos e, então, poderem fazer melhores escolhas. Iniciativas com foco em Educação 

Financeira vêm sendo projetadas e têm ganhado cada vez mais visibilidade a partir do 

Decreto n.º 7.397, de 22 de dezembro de 2010, que instituiu a Estratégia Nacional de 

Educação Financeira (ENEF). Para além disso, a Educação Financeira nas escolas, de 

acordo com a Associação de Educação Financeira (AEF – Brasil), traz resultados, pois uma 

pesquisa feita em parceria com o Serasa Consumidor e o Serasa Experian, mostra que um a 

cada três estudantes afirmou ter aprendido a importância de poupar dinheiro depois de 

participar de projetos de educação financeira (ENEF, 2020). Consequentemente, 24% 

passaram a conversar com os pais sobre educação financeira e 21% aprenderam mais sobre 

como usar melhor o dinheiro. 

 

 

1.2 Objetivos  

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Realizar um trabalho junto aos alunos que possibilite a compreensão sobre Educação 

Financeira dentro do ambiente escolar, através de um curso vinculado à disciplina de                 

Matemática com a temática abordada. 
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1.2.2 Objetivos específicos 

 

• Conduzir os alunos ao entendimento sobre qual deve ser a relação com o 

dinheiro, a partir da sala de aula; 

• Analisar o nível de conhecimento dos alunos sobre a Educação 

Financeira;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

• Analisar os resultados referentes à aplicação dos questionários 

durante o projeto; 

• Apresentar o resultado das pesquisas. 

 

1.2.3 Metodologia 

 

Ao se perceber a ausência de uma proposta de Educação Financeira como parte do 

ensino da Matemática nas escolas, mesmo sabendo que esse tipo de educação está integrada à 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) obrigatória, foi estruturado um curso on-line, com 

sete aula inicias, o qual foi disponibilizado aos alunos a partir da parceria com escolas e 

professores, agregando, dessa forma, ao trabalho já desenvolvido por esses profissionais 

nessas instituições de ensino.  

Nesse sentido, a metodologia deste trabalho consiste em aplicar questionários antes e 

depois do curso disponibilizado, gerando uma pesquisa exploratória junto às turmas 

participantes. Trata-se de uma forma de olhar para o ensino da Educação Financeira pelo 

aspecto digital, e a partir disso, medir os dados      que foram coletados através de questionários 

virtuais aplicados nas turmas que estavam participando do curso de Educação Financeira 

vinculado ao ensino da Matemática. 

 

1.2.4 Fundamentação teórica 

 

Para a fundamentação teórica foram analisados textos que traziam informações gerais, 

definições, análises específicas e dados relativos ao tema abordado. Sendo assim, este 

trabalho foi construído a partir do curso de Educação financeira disponibilizado pela CVM, 

SEBRAE e MEC para professores, Decreto n.º 7.379, de 22 de dezembro de 2010, que 

instituiu a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), Base Nacional Comum 
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Curricular, Comitê Nacional de Educação Financeira, Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) e a Associação de Educação Financeira – (AEF – Brasil, 

além de artigos académicos e sites de busca. 

A partir deles foi possível extrair informações importantes para a realização e 

compreensão deste trabalho, pois a partir do Decreto n.º 7.397, de 22 de dezembro de 2010, 

que instituiu a Estratégia Nacional de Educação Financeira, iniciativas com foco em 

educação financeira vêm sendo projetadas e têm ganhado cada vez mais robustez. Além 

disso,  como o objetivo do Projeto está vinculado ao ensino da Matemática, 

compreendemos que o conhecimento matemático é necessário por motivos diversos, já 

que a Matemática é uma linguagem universal, e enquanto disciplina desenvolve o raciocínio 

lógico, a visualização espacial,   a capacidade de análise e o pensamento abstrato (BRASIL, 

1998). 

O conhecimento matemático também nos permite raciocinar sobre números e 

grandezas, para entender conceitos básicos de economia e finanças. Segundo a BNCC 

(BRASIL, 2018), assuntos vinculados  a finanças permitem trabalhar a Matemática de 

forma contextualizada e com respaldo na formação cidadã do alunado, pois o aproxima na 

compreensão das demandas da vida em sociedade e uma melhor relação com o uso do 

dinheiro. 

A implantação da Educação Financeira nas escolas promove a geração de uma 

sociedade unida e consciente. A inclusão de tal assunto na grade curricular visa à formação 

futura de uma nova sociedade e de novos agentes econômicos no mercado (SARLO, 2019). 

Ademais, há um método desenvolvido por Reinaldo Domingos, em 2008, conhecido como 

DSOP (Diagnosticar, Sonhar, Orçar e Poupar) para expandir a Educação Financeira no 

Brasil e desenvolver os futuros profissionais. Em parceria com a Estratégia Nacional de 

Educação Financeira – ENEF (2019), a DSOP tem conseguido bons resultados nas escolas 

particulares e também nas públicas. Em maio de 2014, foi anunciado pelo Ministério da 

Educação o projeto de Educação Financeira nas escolas (SARLO, 2019).  

Porém, para que haja sucesso a partir dos conhecimentos adquiridos, é necessário 

que as pessoas mudem seus hábitos, seus costumes e comportamento, principalmente no 

que tange ao consumo. O ambiente escolar, a partir da Educação Financeira aplicada nas 

escolas, desenvolve a inteligência financeira dos alunos, contribuindo para essa mudança 

de hábito da sociedade (BORGES, 2021). E são resultados como esse que esperamos 

colher depois das sementes plantadas através de projetos que levam esses conhecimentos 

para a sala de aula.  
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Nesse contexto, Júnior (2016) apresenta princípios balizadores de como abordar a 

situação econômico-financeira na sala de aula: convite à reflexão, conexão didática, 

dualidade e lente multidisciplinar. Conforme o autor, esses princípios são frutos de práticas 

pedagógicas em Matemática e Matemática Financeira nos diversos níveis de ensino.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Contextualizando a Educação Financeira  

 

O tema Educação Financeira, apesar de ter se popularizado recentemente, esta 

presente na sociedade a muito tempo. Pois, na história da humanidade sempre houve a 

necessidade de consumo. Inclusive, antigamente, o método utilizado era o escambo, em que 

se trocava o que possuía com o que se necessitava no momento. Após esse forma de atender 

as necessidades, conforme D’Aquino (2008), inúmeros objetos e utensílios foram usados 

como dinheiro em diversos momentos da história e em diferentes lugares. Nesse sentido,   

 

Segundo Weatherford (2005), o dinheiro começou como simples troca 

de artigo de cobre, prata, conchas e ouro, e nos tempos atuais incluiu 

moedas e notas, cheques, contas bancárias, cartões de créditos e 

informações eletrônicas via Internet. Contudo, essa evolução 

eletrônica do dinheiro aumentou ainda mais seu papel na vida das 

pessoas, pois como refere Fortuna (2005, p. 213), “existe, hoje, uma 

série de alternativas de dinheiro de plástico que facilita o dia a dia das 

pessoas e representa um enorme incentivo ao consumo por significar 

uma alternativa de crédito intermediada pelo mercado bancário” 

(BUSS; AMORIM, 2020, p. 19).  

 

O capitalismo cresceu absurdamente após as grandes Guerras Mundiais, em meados 

da década de 1940. Após a Segunda Guerra, o mundo foi dividido em duas grandes correntes 

político-econômicas, o capitalismo e o socialismo (BUSS e AMORIM, 2020). E isso gerou o 

movimento que conhecemos hoje, onde o dinheiro se tornou a principal engrenagem do 

sistema capitalista, sendo a principal maneira de acesso a consumo de bens e serviços. 

Segundo a Fundação Brasileira de Bancos (FEBRABAN, 2014),  

 

[...] as instituições bancárias tornaram-se os grandes “promovedores de 

sonhos”, embora isso tivesse como efeito colateral um juro que alcançava 

150% ao ano. Devido ao consumismo ter aumentado após essas 
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transformações, Domingos (2008) criou um termo para definir as pessoas 

que não tinham Educação Financeira, os “analfabetos financeiros”. Para 

Bauman (2008), "o fenômeno do consumo tem raízes tão antigas quanto os 

seres vivos – e com certeza é parte permanente e integral de todas as formas 

de vida a partir de narrativas históricas e relatos etnográficos". Isso significa 

que, no contexto da sociedade capitalista, não foi a moeda que deu origem ao 

consumo, pois este se originou das trocas entre os seres, independente de 

moeda (FEBRABAN, 2014; DOMINGOS, 2008; BAUMAN, 2008, apud 

BUSS; AMORIM, 2020). 

 

Segundo Kiyosaki e Lechter (2000), é preocupante as pessoas irem sempre atrás da 

riqueza e não da educação. Inúmeras pessoas recebem prêmios milionários que se terminam 

em meses. Se estiverem abertas para novos conteúdos, mais flexíveis para responder aos 

diversos momentos da vida, mais ricas elas serão nos diversos cenários propostos pela 

realidade. A alfabetização financeira, como também é conhecida a Educação Financeira, “é 

como plantar uma árvore. Você rega durante anos e, então, um dia ela não precisa mais disso. 

Suas raízes são suficientemente profundas. Então a árvore lhe proporciona sombra para o seu 

prazer” (KIYOSAKI; LECHTER, 2000, p. 59).  

É por meio da Educação Financeira que consumidores e investidores aperfeiçoam sua 

compreensão dos produtos financeiros e também desenvolvem habilidades e segurança para 

se tornarem mais conscientes dos riscos e oportunidades financeiras para fazerem suas 

escolhas e para saberem onde buscar ajuda, aperfeiçoando, assim, a relação com suas 

finanças. Dito isso, ter organização nas suas finanças garante ao indivíduo uma outra visão 

dos seus custos diários e mensais, fazendo com que tenha cuidado ao efetuar compras que não 

foram devidamente planejadas, garantindo, portanto, uma próspera condição financeira 

pessoal. Por essa razão, a EF preocupa-se em explicar o funcionamento das atividades 

financeiras, tais como juros, financiamentos, empréstimos, poupanças, parcelamentos, 

créditos, entre outras, fazendo com que o cidadão tome decisões certas (BUSS; AMORIM, 

2020). 

Apesar de ser uma necessidade inerente à vida em sociedade, o gerenciamento 

adequado do cliente não é algo tão simples de ser abordado com as pessoas. De acordo com 

Arcuri (2018), “Precisamos de dinheiro. Gostamos das conquistas que o dinheiro nos traz. 

Trabalhamos em troca de dinheiro. Temos sonhos que se tornarão realidade quando juntamos 

dinheiro. Mas escondemos esse assunto debaixo do tapete, como se ele fosse um imenso 

tabu”. 

Ao estudar e pesquisar para a realização deste trabalho, cheguei à “criação” de um 

método de Educação Financeira, buscando resumir os pilares dessa Educação em um 
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acrônimo: “Método JOSI”. Nesse método, cada letra no nome JOSI apresenta um significado 

relevante para compreensão e aplicação, em busca de mitigar o analfabetismo financeiro. 

Jeito, organização, segurança e inteligência financeira. Esses são os pilares para uma 

compreensão e aplicação palpável do conhecimento adquirido através desse Projeto e para 

além dele.  

A letra J corresponde à palavra jeito, pois é necessário que compreendamos nosso 

jeito, nossa maneira de lidar com o dinheiro, de poupar, de gerar renda. Após isso, precisamos 

da letra O, que diz respeito à organização financeira, construção do orçamento, e definição de 

objetivos e metas. Ademais, a letra S significa segurança financeira, fornecida pela reserva de 

emergência, planejamento da aposentadoria e planejamento. Para além disso, de nada servirá 

todo esse conhecimento sem a letra I, a qual refere-se à inteligência financeira.  

Ainda que se possa adquirir todo esse conhecimento, é necessário inteligência tanto 

para aplicar, sempre que necessário, tomadas de decisões financeiras importantes em nossa 

vida, quanto para gerenciar o dinheiro e investir de forma consciente e condizente com a 

realidade, indo de encontro aos nossos objetivos e metas que buscamos alcançar.  

 

2.2 Apresentando o objeto de pesquisa 

 

Neste ponto de discussão, entenderemos melhor o contexto ao qual este trabalho foi 

executado. O projeto “Educação Financeira Vinculado ao Ensino da Matemática”, antes de 

ser apresentado aos alunos participantes, foi ganhando forma através de referenciais teóricos e 

conhecimentos adquiridos com os cursos disponibilizados para professores pelo MEC e 

CVM, Escola Conquer, assim como Canais de influenciadores financeiros, como o “Me 

Poupe”, “Nath Finanças”, “Primo Pobre” e “Dinheiro com Você”. Após isso, artigos 

acadêmicos e livros sobre finanças foram utilizados para criar e estruturar um curso com 7 

aulas, que posteriormente foram disponibilizadas no Youtube, no canal de educação 

financeira “Finanças à Parte”, de propriedade da aluna responsável por este Projeto, Josiele 

Barros.  

O curso foi pensando para ser disponibilizado no formato online, fazendo utilização de 

TIC’s (Tecnologias da Informação e da Comunicação) na intenção de possibilitar que os 

participantes do curso tenham acesso nos horários viáveis, não interferindo, desse modo, no 

plano de aula que vem sendo aplicado pelo professor regente, já que o curso proposto não está 

oficialmente na grade curricular. Com base nessa linha de pensamento, Vygotsky (1998) 
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defende que o estágio de desenvolvimento mental dos indivíduos é constituído pelo processo 

de internalização, fundado nas ações, interações sociais e na linguagem. Diante desse exposto, 

as TIC’s (Tecnologias da Informação e Comunicação) estão inseridas no contexto 

sociocultural. Desse modo, as mutações educacionais podem ser somadas às inovações, 

contribuindo positivamente para o benefício da sociedade. 

O curso foi realizado de forma híbrida, pois as aulas inaugurais foram presenciais, 

aplicadas em turmas diferentes, entre abril e outubro de 2023. As demais aulas foram 

disponibilizadas no canal de comunicação anteriormente mencionado. Além disso, foi 

estruturado e utilizado a ferramenta “Google Sala de Aula”, onde todas as orientações do 

curso foram disponibilizadas, desde os links para os vídeos, até os PDF’s dos slides 

utilizados, além de atividades para serem realizadas a cada aula. Dessa maneira, foi passado 

o conhecimento sobre Educação Financeira para os alunos, e o material  analisado neste 

trabalho são as respostas aos formulários aplicados, também de forma virtual, antes e 

depois do curso realizado. 

Os resultados que serão apresentados representam os alunos da rede pública de 

ensino de escolas estaduais no município de Alagoa Grande – PB, os quais cursam entre o 

9° ano do Ensino Fundamental e o 3° ano do Ensino Médio, porque os assuntos abordados 

possuem um nível de complexidade moderado, e por essa razão, dificilmente conseguiriam 

ser bem trabalhados em turmas menores. Vale ressaltar que os assuntos abordados foram 

delimitados de acordo com as sugestões dos cursos preparatórios já informados.  

As escolas participantes desse trabalho foram: Escola Estadual de Ensino 

Fundamental e Médio Padre Hildon Bandeira e a Escola Integral Cidadã Oswaldo 

Trigueiro de Albuquerque Melo. Em ambas tive o apoio de professores de Matemática.  

 

2.3 Apresentação e análise das respostas obtidas 

 

O formulário inicial foi respondido por 97 pessoas, a partir de agora trarei alguns 

dados sobre as características dos alunos. 

Gênero: a turma, em sua maioria, é do gênero feminino, sendo 53,6%, e 46,4% 

masculino. O que demonstra uma proximidade ao percentual geral de matrículas na 

Educação Básica em 2023, em que, das 47.382.074 matrículas, 23.405.178 (49,4%) são de 

mulheres. 
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Gráfico 1 – Gênero dos participantes 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

Faixa etária: como o curso foi aplicado em turmas entre o 9° ano do Ensino 

Fundamental e o 3° ano do Ensino Médio, as idades condizem com o esperado. 

 

Gráfico 2 – Faixa etária 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

Para termos uma melhor visualização e compreensão dos possíveis resultados através 

do curso oferecido aos alunos, será exposto os conteúdos abordados,  e em seguida,  

h a v e r á  uma comparação entre as respostas dos alunos, anteriores ao início do curso, e as 

respostas para perguntas equivalentes, realizadas no encerramento do curso. 

As aulas abordadas tiveram como títulos: O que é educação financeira?; Sonhos, 

objetivos e metas; Conceitos estruturantes (receita, despesa, juros...); Planejamento 

orçamentário; Reserva de emergência; Renda extra; e Investimentos. 
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No que se refere à percepção dos alunos sobre o tema, aplicou-se os seguintes 

questionamentos:  

 

• Em uma escala de 1 a 5, como você avalia seu conhecimento sobre finanças pessoais?  

Como resposta para essa pergunta obteve-se estes dados: 27,8% informaram não ter 

conhecimento; 43,3% afirmaram possuir pouco conhecimento; 18,6%, conhecimento 

moderado; 9,3%, suficiente; e 2,1% consideram ter conhecimento avançado. 

  

Gráfico 3 – Conhecimento sobre finanças pessoais antes do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

• Agora, depois do curso, em uma escala de 1 a 5, como você avalia seu 

conhecimento sobre finanças pessoais? 

 Após as aulas, foi possível obter as seguintes respostas: de 27,8% foi para 2,1% dos alunos 

que informaram não ter conhecimento; de 43,3% foi para 1 4 , 9 % d o s  q u e  p o s s u í a m  

pouco conhecimento; de 18,6 % foi para 31,9% dos alunos com conhecimento moderado; de 

9,3% foi para 42,6% aqueles com conhecimento suficiente; e de 2,1% foi para 12,8% dos 

consideraram ter conhecimento avançado. 
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Gráfico 4 – Conhecimento sobre finanças pessoais depois do curso 

 

 

Fonte: acervo da autora.  

 

• Sobre a sua Educação Financeira, você diria que... 

 Para essa pergunta, as respostas ficaram divididas basicamente em: nunca educado 

financeiramente; orientado pelos pais; e ter buscado informações por conta própria. Um total 

de 32% afirma nunca ter sido educado financeiramente; já 30,9% buscaram informações por 

conta própria; enquanto que 29,9% informaram que foram orientados pelos pais sobre o 

assunto. Por outro lado, 10,3% nunca tiveram interesse pelo assunto; 5,2% aprenderam em 

outros anos escolares; e 2,1% fizeram cursos fora da escola. 

 

Gráfico 5 – Percepção sobre o nível de Educação Financeira antes do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

• Sobre a sua Educação Financeira, você diria que... 
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 Após o curso, 63,8% afirmaram ter aprendido muita coisa com esse curso na escola; 

dos que tiveram a orientação dos pais sobre Educação Financeira foi de 29,9% para 27,7%; 

dos que apremderam os assuntos fora da escola foi de 30,9% para 12,8%; dos que nunca 

tiveram interesse pelo assunto foi de 10,3% para 6,4%; e ainda houve os 2,1%, que 

consideraram não ter tido informações suficientes. 

 

Gráfico 6 – Percepção sobre o nível de Educação Financeira depois do curso

 
 

Fonte: acervo da autora. 

 

Em relação aos hábitos financeiros:   

• Você já comprou alguma coisa e se arrependeu depois? Se já, por que se 

arrependeu? 

     Em resposta ao questionário, um total de 26,8% afirmaram não ter se 

arrependido, enquanto que um total de 73,2% apontaram diversos motivos de 

arrependimentos, conforme está apresentado abaixo.  

 

Gráfico 7 – Hábito de compras impulsivas antes do curso 
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Fonte: acervo da autora. 

• Quando você vai comprar algo, você... 

 Após o curso, foi questionado apenas sobre a manutenção do hábito. Os resultados 

obtidos mostraram que 8,5% continuam comprando e mantendo o arrependimento;  p o r  

o u t r o  l a d o , 2,1% compram mesmo que não precisem tanto; porém, 85,1% passaram a 

pensar melhor se é uma necessidade ou um desejo; 2,1% passaram a comprar apenas quando 

necessário, junto com outros 2,1% que pensam na utilidade para o presente e o futuro.  

 

 

Gráfico 8 – Hábitos de compras impulsivas depois do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

• Em relação a assuntos mais específicos: 

Os alunos foram questionados se tinham conhecimento sobre Reserva de Emergência, 

para o qual se obteve o resultado de que 52,6% já conheciam; 3,1%, mais ou menos; e 14,4%, 

não tinha conhecimento. 
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Gráfico 9 – Conhecimento sobre Reserva Financeira antes do curso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

Após as aulas ministradas, o número de alunos que tinha conhecimento 

sobre Reserva Financeira subiu de 52,6% para 83%; aqueles que conheciam mais ou 

menos o assunto baixou de 36,1% para 14,9%; e os que não tinham conhecimento algum 

caiu de 14,4% para 2,1%.  

 

  Gráfico 10 – Conhecimento sobre Reserva Financeira depois do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

Um ponto extremamente importante, dentro da Educação Financeira, é a definição de 

sonhos, objetivos e metas, que foi muito enfatizado durante o curso apresentado, 

principalmente com intuito de despertar os alunos para o entendimento de que para um sonho 

ser realizado, ele precisa ser transformado em objetivos, e esse por sua vez, deve ser dividido 
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em metas. É o alcance dessas pequenas metas que tornará possível a realização do objetivo, e 

no questionário tivemos uma pergunta sobre assunto: 

• Você sabe como definir e esquematizar suas metas? 

 Das respostas obtidas, 17,5% afirmaram que sabem definir e esquematizar suas 

metas; enquanto que 25,8%, apesar de terem conhecimento, nunca os utilizou; 19,6% não 

sabem; e 41,2% sabem mais ou menos.  

 

Gráfico 11 – Conhecimento sobre definição de metas antes do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

• Aprendeu como definir e esquematizar suas metas? 

 Após o curso, foi realizado questionamento um pouco diferente: foi perguntado se os 

alunos haviam aprendido sobre a esquematização das metas. Os resultados mostraram que 

46,8% aprenderam e começaram aplicar na prática; 36,2% apenas aprenderam; 14,9% 

aprenderam mais ou menos; e 2,1% não aprenderam. 
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Gráfico 12 – Conhecimentos sobre definição de metas depois do curso 

Fonte: acervo da autora. 

 

• Sobre objetivos e metas, você tem seus objetivos definidos? 

Em relação a ter objetivos definidos, 44,3% afirmaram possuir seus objetivos, porém 

12,4% não os tem; e 46,4% possuem, mais ou menos, seus objetivos definidos.  

 

Gráfico 13 – Participantes com metas e objetivos definidos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

• Sobre objetivos e metas, você tem seus objetivos definidos?  

Após o curso, o cenário das respostas foi um pouco diferente: houve um salto de 

44,3% para 72,3%, dos alunos que afirmaram possuir objetivos definidos. Diferentemente, 

sobre os alunos que afirmaram não possuir objetivos, houve uma queda de 12,4% para 2,1%; 
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da mesma forma, também houve uma queda de 46,4% para 27,7% referente aos que 

responderam que possuem objetivos, mais ou menos.   

 

 

Gráfico 14 – Participantes com metas e objetivos definidos depois do curso 

Fonte: acervo da autora. 

 

Houve também um questionamento referente à importância da Educação Financeira. É 

interessante perceber que a grande maioria afirma que sim, a Educação Financeira é 

importante, e posteriormente, todos os participantes que responderam o questionário 

reiteraram essa importância.  

 

 

Gráfico 15 – Importância da Educação Financeira antes do curso 

Fonte: acervo da autora. 
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Gráfico 16 – Importância da Educação Financeira depois do curso 

 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

Um dado relevante a ser considerado, é o fato de que mesmo o curso sendo 

disponibilizado de forma gratuita, com acompanhamento do professor, a quantidade de 

pessoas que iniciaram e finalizaram é, de certa forma, discrepante. Houve uma taxa de 

desistência igual a 51,5%. Dos 97 que responderam o formulário inicial, apenas 47 

responderam o questionário final, indicado e encaminhado após as sete aulas do curso 

disponibilizado.  

Como apresentado pelo Centro de Profissionalização e Educação Técnica – CPET, a 

evasão de alunos é, em geral, um grande problema para a educação no Brasil, mas, no caso da 

EAD, parece ter um impacto ainda maior. A data de desistência é contada quando o aluno 

perde completamente o curso sem concluí-lo, independentemente de ter ou não assistido à 

aula. E de acordo com o recente CENSO-EAD, as instituições de ensino que ofereciam 100% 

dos cursos tinham uma taxa de evasão de até 50%.  

Então, o ocorrido com este Projeto pode ser considerado reflexo desse número 

alarmante de desistentes no ensino à distância, visto que todas as aulas do curso são 

disponibilizadas nesse formato. Além disso, o curso foi levado para os alunos sem a 

solicitação de demanda, razão pela qual não houve o interesse genuíno de todos os 

participantes iniciais, já que eles entenderam o curso como mais uma demanda a cumprir, sem 

obrigação e sem retorno no sistema de pontuação. 

Os formulários, que continham mais questionamentos, serão apresentados a seguir, 

para conhecimento dos leitores. 
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• Escolas participantes 

 

Gráfico 17 – Escolas participantes 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

• Séries  

 

Gráfico 18 – Turmas participantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

• Possui remuneração 
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Gráfico 19 – Informações referentes à remuneração dos participantes 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

• Situação financeira atual 

 

Gráfico 20 – Situação financeira dos participantes 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

• Monitoramento de gastos 
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Gráfico 21 – Período de monitoramento de gastos antes do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

Gráfico 22 – Período de monitoramento de gastos depois do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

• Como faz o monitoramento 
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Gráfico 23 – Formas de monitorar gastos antes do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

 

Gráfico 24 – Formas de monitorar gastos depois do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

• Conhecimento sobre o pagamento de contas da família 
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Gráfico 25 – Conhecimento sobre os pagamentos da família 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

• Conhecimento sobre cartão de crédito 

 

 

Gráfico 26 – Conhecimento sobre cartão de crédito antes do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

 

 

 

 



33  

Gráfico 27 – Conhecimento sobre cartão de crédito depois do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

 

• Conhecimento sobre empréstimos e CDC 

 

 

Gráfico 28 – Conhecimento sobre cheque especial e empréstimos antes do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 
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  Gráfico 29 – Conhecimento sobre cheque especial e empréstimos depois do curso 

 

  Fonte: acervo da autora. 

 

 

• Investimentos 

 

 

Gráfico 30 – Pessoas/famílias investidoras/poupadoras 

 

Fonte: acervo da autora. 
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Gráfico 31 – Pretensão a investir 

 

Fonte: acervo da autora. 

 

• Preocupação com o futuro financeiro  

 

 

  Gráfico 32 – Preocupação com o futuro financeiro antes do curso 

 
Fonte: acervo da autora. 
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Gráfico 33 – Preocupação com o futuro financeiro depois do curso 

 

Fonte: acervo da autora. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante de todo o exposto, podemos observar que apesar de algumas dificuldades 

apresentadas é possível vincular o ensino de Educação Financeira junto ao ensino da 

Matemática. No entanto, um único curso não  é suficiente para mudar todas as crenças e 

percepções sobre o trato com o dinheiro. 

Foi apresentado um contexto geral da Educação Financeira no Brasil, sua importância 

e sua participação no contexto formal. Além disso, os dados de pesquisas que foram baseados 

em documentos oficiais e atuais, ajudaram a evidenciar a necessidade e importância desse 

conhecimento na vida das pessoas, sem exceção.  

Com o relato de toda a aplicação do curso, que ocorreu de forma híbrida, com mais 

conteúdos no ambiente virtual, pôde-se perceber que os alunos apresentaram dificuldades na 

compreensão dos assuntos e nas resoluções das atividades. Porém, houve ganhos 

significativos, como pudemos observar, graças aos resultados da pesquisa aplicada, os 

aumentos das percentagens do público que passou a entender melhor sobre alguns 

conhecimentos nas finanças pessoais. 

Apesar das turmas em que o trabalho foi realizado não terem participado 100% de 

todo o curso, elas comportaram-se como uma boa amostra do conjunto ao qual faz parte, pois 

a maioria dos alunos estão dentro da faixa etária esperada e possuem a maioria da turma 

constituída por pessoas do gênero feminino, indo de encontro aos dados levantados pelo 

Censo Escolar de 2021. Ou seja, esperou-se que em outras turmas de mesmo escopo os 

resultados teriam sido iguais ou minimamente parecidos.  

Destarte, acredito que este trabalho possui sua importância na compreensão dos 

problemas causados pela falta de abordagens sobre Educação Financeira no ambiente escolar, 

podendo, finalmente, vir a auxiliar na construção de soluções palpáveis e viáveis no âmbito 

educacional, portanto. 
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APÊNDICE B – Questionário final 
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